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5 O SORRISO DA ONÇA: ESPETACULARIDADE FEMININA NO JOGO CAÇA CAÇADOR NA MANIFESTAÇÃO CÊNICA DANÇA DA ONÇA.

Sou filho da luta, não fujo da raia!

Sou luz de poronga sou remo de faia,

Banzeiro de sonhos quebrando na praia!

Antônio Juraci Siqueira

Conforme já expliquei em capítulos anteriores a Dança da Onça expressa o encontro de um homem com uma onça. Na dança, o casal entra em cena e toma sua posição. A dama se agacha, ou se ajoelha, ou se senta em um lugar estratégico, com a saia aberta ao chão dando a impressão de uma enorme flor, pelo contraste colorido de sua indumentária: Uma saia estampada, geralmente com flores ou cores fortes e quentes, tendo na barra e na pala um tecido de cor lisa realçando o alegre colorido. No centro uma blusa branca, os cabelos negros da dançarina que cobrem o rosto e a máscara
 - maquilagem de onça: focinho e bigodes. 

O motivo da máscara é mais importante ainda. É o motivo mais complexo, mais carregado de sentido da cultura popular. A máscara traduz a alegria das alternâncias e das reencarnações, a alegre relatividade, a alegre negação da identidade e do sentido único, a negação da coincidência estúpida consigo mesmo; a máscara é a expressão das transferências, das metamorfoses, das violações das fronteiras naturais, da ridicularizarão, dos apelidos; a máscara encarna o princípio de jogo da vida, está baseada numa peculiar inter-relação da realidade e da imagem, característica das formas mais antigas dos ritos e espetáculos (BAKHTIN 1999, p.35).

Neste forte ritual, a dançarina se concentra em sua toca imaginária (figura 50), para incorporar o espírito ancestral da onça, uma tomada de energia necessária na dinâmica da dança, para poder atacar, agarrar, devorar simbolicamente o homem, desmoralizando-o e mostrando o seu lugar como animal integrante da cadeia de uma vida, na qual ela é a rainha da floresta. 
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Figura 50: A Onça em sua toca imaginária. Grupo de Carimbó Os Tapaioaras
:CENTUR/PA. 2003. 

Foto Eder Jastes.

O cavalheiro em outra extremidade (figura 51), ao som da música começa a dançar, seguindo a letra do Carimbó da Dança da Onça
, de domínio popular, instigando a fera, que está tranqüila na toca imaginária, a sair em sua perseguição, demonstrando sua coragem ao enfrentar, desarmado, aquela fera.

Eu bem que dizia

Que não fosses lá

Na beira do lago

Onde a onça está
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Figura 51:O Caçador instiga a Onça. CENTUR/PA. 2003.

Fonte: Foto Eder Jastes.

Perturbada até o fim de sua paciência, a onça, de imóvel, passa a atacar e a perseguir o homem que se esquiva da perseguição (figura 52). Cada vacilo acarreta-lhe perda na indumentária, chapéu, colar, pedaços de sua roupa que são rasgadas pelas garras da felina que às vezes causa ferimentos reais no cavalheiro.
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Figura 52: Ataque da.Onça. CENTUR/PA. 2003.

Fonte: Foto Eder Jastes.

Olha a onça te pega

Não deixa pegar

Olha a onça te avança

Não deixa avançar

A onça se exibe ao público, com os pedaços da indumentária arrancados de sua vítima (figura 53). Estes trapos na boca e nas garras servem de troféus e aviso aos próximos aventureiros que invadirem seus domínios. Ela investe novamente em perseguição ao homem que lhe cerca, enfrenta, dribla e foge quando esta lhe ataca e arranca pedaços de sua roupa ou pele.
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Figura 53: A Onça e seu despojo. 
CENTUR/PA. 2003. 

Fonte: Foto Eder Jastes.

O público vivencia este episódio, ora torcendo pela fera, ora torcendo para que o homem saia intacto da perseguição da felina. Estímulos valiosos, que energizam ambos, no desenvolvimento de sua disputa (figuras 54 e 55).

Muitas das ações de ambos levam o público ao delírio, soltando gargalhadas das situações ocorridas, que lembram, muitas vezes, o Coliseu romano, no qual os cristãos eram jogados aos leões, ou mesmo o cotidiano conjugal, no qual os conflitos são às vezes comuns, e o público ri em cumplicidade, pois nosso riso é sempre riso de um grupo (Cleise Mendes, insensível... a quê?, p.5). 
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Figura 54: O pulo da Onça. CENTUR/PA. 2003. 

Fonte: Foto Eder Jastes.

Olha a onça te pula

Não deixa pula
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Figura 55: O Caçador foge da fera cabocla. CENTUR/PA. 2003. 

Fonte: Foto Eder Jastes.
Olha a onça te rasga

Não deixa rasgar

Olha a onça te arranha

Não deixa arranhar

Se a onça desiste por cansaço, a vitória é do homem. Se for o contrário, o homem desiste, tropeça, a onça é vitoriosa, aproveitando-se do incidente para arrancar-lhe com as “garras” o resto de sua indumentária. Ele foge, seminu ou nu, desmoralizado, tomando consciência de sua fragilidade (figura 58). 
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Figura 56: A Onça volta a atacar.CENTUR/PA. 2003. 

Fonte: Foto Eder Jastes.

E assim, perseguição e fuga se tornam uma tragicomédia no espetáculo caboclo do carimbó, no qual um encontro dançado entre a mulher e o homem; a Onça e o Cachorro; a caça e o caçador; o caboclo e a cabocla se transformam em espetacularidade (figura 57). 

[image: image16.wmf] 


[image: image17.wmf] 


Figura 57 – A Onça devora o Caçador. CENTUR/PA. 2003. 

Fonte: Foto Eder Jastes.

Olha a onça te come

não deixa comer

E a onça sorri!

Sua presa está imobilizada e humilhada debaixo de sua saia!

Ela degusta satisfeita sua vitória, apesar de cansada com a perseguição. 

Pois as índias guerreiras
, ancestrais destas caboclas de luta no cotidiano e no extracotidiano da floresta, vêm à tona nas mulheres do povo que não temem o trabalho pesado e a luta pela sobrevivência de seus filhos e parceiros amados. 

Terminar é o mais difícil de tudo... Então o fim torna-se mais uma vez um começo, e a vida tem a última palavra. Oportuno e pertinente dizer que a experiência se enriquece com mais uma lição de cultura que irá me acompanha por toda existência, como tantos outros finais de história que deixam pistas para uma nova ligação a outra estória [...] entrou por uma porta e saiu por outra quem quiser que conte outra [...]Como a de um contador de histórias africano.

Quando um contador de histórias chega ao fim de sua fábula, ele toca a palma de sua mão no chão e diz: Eu coloco a minha  história aqui.

Então acrescenta: “Para que uma outra pessoa possa continuá-la em um outro dia. 

Só um mestre poderia compreender e ensinar a profundidade de um gesto como esse, ratificado pela oralidade e aguçado pelo imaginário dos povos da terra, representando como se estrutura a teia da vida e o registro de sua história.
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� Essa máscara maquilagem de onça foi observada nos grupos Tapaioaras e tia Pê


� Fotos do Grupo de Carimbó os Tapaioaras originário de Vigia de Nazaré em apresentação no dia 21/06/03 no lançamento de seu novo cd, CENTUR/Belém/Pará.


� Segundo Vicente Salles, Variante da dança do carimbó em Vigia de Nazaré, sua origem é do tempo dos escravos no engenho do Barão do Guajará no qual o carimbó era conhecido como Zimba.


� Tribo das Icamiaba, denominadas por Francisco de Orellana de as Amazonas, pelo seu espírito guerreiro, como as  gregas, quando este adentrou pelo rio-mar (Amazonas) e seus tripulantes tentaram capturar algumas delas, (Cascudo,1980, p.45).
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